
_I8R-73-21488 

Jornal da UFV 
AO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VíOS: Ano 26 V«çcsa(MG , 29 de setembro de 1994 — Nº 1 285 

a arte no campus da UFV 

— "N m 

Carios Bracher (de óculos) na abertura do Saído No desfaque o vencedor deste ano. 

. 

Simpósio reúne na UFV profissionais e 
— estudantes ligados à economia familiar 

considerado 
multo provetoso pelo afto nível 

das exposições e debates real- 
zados Outro ponto posítivo foi a 
boa organização com que o 
evento foi promovido, destacou. 

Partciparam do simpósio 
310 pessoas, provenientes dos 
seguintes —Estados — Minas 
Gerais, que teve a maior 
delegação, Rio de Janewo, de 
onde vieram 80 profissionais e 

estudantes. Bahia, Ceará, 

Distrito Federal, Espirito Santo, 

Paraná, —Pernambuco,  Rio 
Grande do Sul, Santa Catanna 
e São Paulo 

lavadora de roupas 

— pessoas e animais 

Flmflt de baixa renda utilizam modelo adaptado de 
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Tese da UFV ganha prémio "Moinho Santista 
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W estudo comprova redução do nível em 
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Está aberta até o dia 
nove de outubro, na Casa 50 
da Vila Gianetti, a exposição 
das obras selecionadas e 
premiadas no X Salão Netlo 
Nuno, considerado um dos 
principais eventos do meio 
artístico mineiro. O salão é 
promovido pela Divisão de 
Assuntos Cuiturais da UFV, 
com patrocínio da Caixa 
Econômica Federal e da 
Fundação Cesgranrio. 

O salão foi instituído em 
1986, em homendgem ao 
anista plástico viçosense 
Nello Nuno. Originou-se no 
"Projeto de Estimulo & Cria- 
tividade do Estudante Minei- 
10", com apoio do Circuito 
Cultural  UFJF, — UFMG, 
UFOP, UFU, UFV e Funrei 
O evento sempre homena- 
geia um artista plástico, 
sendo Carios Bracher o ho 
menageado deste ano. 

Prêmios 

Este ano concorreram 
ao X Sallio Nello Nuno 86 
antistas, que apresentaram 
305 trabalhos nas modalida 
des de desenho, escultura 
gravura, pintura e técnicas 
altemativas. Foram selecio- 
nadas 80% das obras inscri- 
tas. 

Foram premiados os 
seguintes artistas: Geraldo 
Freire Loyola, com os traba- 
lhos "Sobre Alguns Cami- 
nhos do Cotidiano e Outras 
Utopias: 1, Il e 11; e Mário 
Wagner Massena Gracioli 
com “Fragmentos Achados 
em Minas: |, Il e II". O pri- 
meiro recebeu o Prémio 
Caixa Econdmica Federal & 
0 outro, o Prémio Fundação 
Cesgranrio. A artista plastica 
Katja Fróis, com o trabalho 
“Sem Titulo", recebeu men- 
ção honrosa, cabendo aos 
anistas Carmem Eliza Vello- 
50, Hélio Aparecido Lima 
Silva e Osvaldo Santana Al- 
ves referências especiais do 
jri. 

: O corpo de jurados foi 
formado pelo artista plástico 
Dnar Rocha, presidente 
professora — Guiomar —de 
Grammont, da UFOP; artista 
plástica Fani Bracher, pro- 
fessora Joice Satumino, da 

UFMG; e Dilia Gomide, pro 
gramadora visual da UFV. 

Abertura 

A abertura do X Salão 
Nello Nuno ocorreu no dia 20 
deste més, em solenidade 
presidida pelo professor Luiz 
Sérgio Saraiva, vice-reitor no 
exercicio da Reitoria. Na 
oportunidade, o professor 
Saraiva cumprimentou os 
presentes e passou a palavra 
a0 chefe da Divisão de As- 
suntos Culturals, maestro 
Rogério Moreira Campos, 
que fez consideracdes gerais 
sobre o saldio, enfatizando os 
esforgos realizados na atual 
administragio em beneficio 
das atividades culturais. Ci 
tou, no caso, a retomada do 
Saldo Universitdrio de Ex- 
pressão e  Cratividade 
(SUEC) e do Salão Nello 
Nuno, cuja última edição 
aconteceu em 1989. 

Seguiu-se a entrega dos 
prêmios: o Prêmio CEF foi 
entregue a Geraldo Loyola 
pela funcionária da Caixa 
Fátima Régia S. Begene. O 
secretário municipal de Cul- 
tura de Vigosa, Marcelo An- 
drade, foi o portador do 
Prémio Fundação Cesgran- 
rio, entregue ao assistente 
téenico da DAC, Júlio de 
Castro Paixão, que represen- 
1ava o artista plastico Mario 
Massena. A funciondria da 
DAC Melide Campos repre- 
sentou a UFV em uma ho- 
menagem à viúva de Nello 
Nuno, D. Ana Amélia Rangel, 
a quem fez a entrega de um 
ramalhete de flores 

Apds o professor Sa- 
raiva ter desfeito o lago sim- 
bolico, os presentes passa- 
fam a visitar as obras seleci- 
onadas e premiadas. Dentre 
outras  personalidades pre- 
sentes ao ato estavam o ho- 
menageado do sallio, Carlos 
Bracher, e os professores 
Francisco Xavier Ribeiro do 
Vale, pro-reitor de Assuntos 
Comunitarios; e Anténio Luiz 
de Lima, pró-reitor de Admi- 
nistração, 

A solenidade foi encer- 
rada com uma apresentação 
do Coral da UFV, regido pelo 
maestro  Rogério  Moreira 
Campos.
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ECONOMIA DOMESTICA 

' " Vinte e sete por cento das familias brasileiras, da camada mais pobre, são chefiadas por 
L Wulheres. Pelo último Censo, realizado em 1991, no Brasil, quase 40 milhões de pessoas ganham 
| Menas de 30 dólares por més, enquanto cerca de 33 milhdes de brasileiros ganham entre 30 ¢ 60 

dblares. A mesma pesquisa apontou que 31 milhões ganham de 60 a 120 dólares mensats. Apenas 3§ 
; de brasileiros ganham acima de 120 dólares por mêx. Tais mimerox mostram claramente a 
M social no Pais ¢ 0 empobrecimento familiar tem obrigado a mulher a buscar trabalho fora, 
12 a um segundo plano seus filhos e sua casa. 
| . ODepartamento de Economia Doméstica (DED) da Universidade Federal de Vigosa tem 
-. programas para a melhoria da qualidade de vida da população por meto de mecanismos 
g na administração do lar. Foi com este pensamento que a professora Esmeralda Tomaz 
" Afonso, da drea de Conservagdo Téxtil do DED, adaptou uma lavadora de roupas à realidade 

, atingindo famílias de batxa renda. O projeto ganhou vulto ¢ a aprovação das donas de 
casa que, em mimero razodvel, já passaram a utilizar o equipamento 

durante seis meses e verificamos 
que as mulberes já não apresen- 
tavam problemas como unheiro, 
alergia, resfriados ¢ incorreções 

mento ao trabalho de adaptação: — de coluna Além disso, outro 
aspecto  © primeiro, as orientagdes de  resultado animador foi o de que, 

€ preciso — como construir uma maquina de — neste processo, o trabalho não 
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familia a ajudavam, inclusive os 
cntuou a profcssora 
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do DED companheiros de 
primeiro, — ras custaria um preço inacessi- — quarto. 
até hoje, vel para as famílias de menor A idéia parece não ficar 
produtos — poder aquisitivo, segundo cla. por aí. À lavadora manual está 

sem Assim, à situação foi re- — sc disseminando com rapidez 
s pensada até que s optou por — tanto no meio urbano quanto no 

montar uma lavadora com uma — incio rural, ¢ já começa à ser 
. Bn  líxcima de tampa, de plástico — levada adiante por novas alunas 

- mulberes que, — forte, que, além de ser mais — da UFV. É o caso da formanda 
d ficam — facilmente cocontrada mo co — Vera Coclho Aguiar, do 

mércio local, é leve. Sua capa- — de Economia Doméstica e que 
cidade é de 35 litros. A idéia — há dois anos trabalha no Projeto 
deu Nestlé. Ela deverá conduzir seus 
especialmente no meio rural, —estudos para a área de Conser- 

onde não há energia elétrica, e — vação Téxtil, já tendo realizado 
está sendo adotada até hoje po- — estágio no Hospital Márcio Cu- 
las famílias dos vaqueiros ¢ re- — nha, em Ipatinga, neste sctor 
tíreiros envolvidos com o Pro- — Para Vera, estudar Conservação 
jeto Nestlé Téxtil e difundir a utilização da 

lavadora de roupas manual “foi 
Em Viçosa & está sendo uma grande experi- 

ência. A gente nota a carência 
O segundo público atingi- — das pessoas pelo assunto, Elas 

do foi o da periferia de Viçosa, — querem saber como fazer durar 
onde, por meio de um trabalho — mais as pecas de roupas, se 
vinculado ao Rotary Club, dis-  proocupam com sua limpeza 

tribuiram-se 50 lavadoras para — correta ¢ outras coisas. É um 
famílias de baixa renda — grande incentivo”, concluiu a 

“Fizemos o acompanhamento — estudamte 

A professora Esmeralda ¢ a servidora Efigênia: “parece brincadeira” 

Professora do DED adapta modelo de lavadora de 
roupas manual. O processo, 

além de eficiente, é de baixo custo e facilita o trabalho 

4 
A lado, a lavadeira montada 

"Até parece brincadeira... 
A expenéncia com a lava- 

dora manual, adaptada pela 
professora Esmeralda, do DED, 
já rendeu muitos elogios, alguns. 
deles no proprio Departamento 
da UFV. E o caso das scrvidoras. 
Maria Helena Batista ¢ Efigênia 
de Aguiar Ferreira  Moreira. 
Ambas utilizam a lavadora cm 
suas casas, c scus depoimentos 
são sempre estimuladores. 

"Uso a lavadora desde de- 
zembro de 1993 ¢ ela me ajuda 
muito, Trabalho nels aos sába- 

sabão. Até as minhas crianças 
estão me ajudando, Vira até 
brincadeira. Assim, o tempo de 
descanso —aumenta” (Maria 
Helena Batista, 34 anos, 
casada, três filhos, servidora 
da UFV há 29 meses) 

"Também uso 2 lavadora 
desde dezembro do ano passado 
É uma experiéncia útil. Até as 
crianças lavam roupa. É rápido, 
limpo c não dói as cos 
tas"(Efigênia de Aguiar Fer- 
reira Moreira, 37 anos, casa- 
da, três filhos, servidora da 
UFV há 20 meses). 
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Faça vocé mesmo a 

sua lavadora 
trabalho, uma vez que, primei- 
10, deve-se trabalhar a roupa no 
sentido de tirar a sujeira ¢ so- 
mente depois incluir os produtos 
de limpeza. 
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Professores e alunos do DER 

são premiados em congresso 

o Departam 
Rural (DER) da Uni- 

de Federal de Vicosa, fo- 
dos durante o XXXI! 

prémio EDSON POTSCH MA- 
GALHAES pela defesa da tese 
“A Dinimica do Complexo 
Agroindustrial & o Crescimento 
Econdmico no Brasil®, que foi 
agraciada por ter sido conside- 
rada 3 melhor tese da área de 
Economia Rural defendida em 
1993. Ele foi orientado pelo pro- 
fessor Antônio Carvalho Campos 
€ co-orientado pelos professores 
Antonio Lima Bandeira ¢ Sebas- 
tião Teixeira Gomes, do DER, e 
José de Anchicta Monteiro, da 
EMBRAPA 

A tese “Comunicação, De- 
pendéncia ¢ Dominação: o Caso 
do Fumo no Rio Grande do Sul”, 
da autora Ana Maria Strohs- 
chioen, do curso de mestrado em 
Extensão Rural, recebeu o 
prêmio SOBER, por ter sido 
considerada a melhor tese de 
mestrado em Extensão Rural 
defendida em 1993. À tese teve 
orientação do professor Geraldo 
Magela Braga c co-orientação 
dos professores Antônio Luiz de 
Lima ¢ José Geraldo Fernandes 
de Araújo, do DER. 

o "0 Mercado do 

Estrutura Produtiva®, dos autores 
Ricardo Pereira Reis, ex-aluno 
do curso de doutorado em 
Economia Rural, Erly Cardoso 
Teixeira ¢ João Eustáquio de 
Lima, ambos professores do 
DER, recebeu o prêmio RUY 
MILLER PAIVA, por ter sido 
considerado o melhor artigo 
publicado na Revista de 
Economia ¢ Sociologia Rura! em 
1993. 

0 período de 1995 a 1998, a diro- 
toria executiva da Comissão re- 

Profissionais e estudantes da UFV 
se destacam na reunião anual da SBZ 

o de Zoo- 
tecnia (DZO) da UFV teve 
destacada participacdo na 
XXXI Reunido da Sociedade 
Brasileira de Zootecnia (SBZ) 
realizada em Maringa, Para- 
ná, no periodo de 17 a 21 de 
julho passado, com a partici- 
pação de mais de 2 mil pro- 
fissionais e estudantes de 
todo o Pals. Representaram 
o DZOJUFV vérios professo- 
res e estudantes pós-gradu- 
andos. que apresentaram sig- 

& 

Professor Martnho Zostecnists do Ar 
nificativo ndinero de traba- 
thos cientificos 

Dois acontecimentos 
marcaram a presença da UFV 
no evento: o professor Marti- 
nho de Almeida e Siva, do 
DZO, foi escolhido o Zootec- 
nista do Ano, concorrendo 
com vários candidatos, e uma 
das teses elaboradas na Insti- 
tuic3o foi juigada a melhor do 
ano, recebendo o Prémio Oc- 
távio Domingues. O trabalho 
vencedor & Intitutado 

"Utilização de técnica de ana- 
lise multivariada na avaliação 
de cruzamentos dialélicos em 
coelhos”. Seu autor é o estu- 
dante de mestrado Eduardo 
Shiguero Sakaguti, orientado 
pelo professor Martinho de 
Almeida e Silva. 

Paralelamente &  XXX| 
Reunido da SBZ foram reali- 
zados simpósios Internacio- 
nais de Forragicultura, Produ- 
¢80 de Nao-Ruminantes e 
Produção de Ruminantes. O 
professor José Alberto Go- 
mide, do DZO, foi um dos 
conferencistas do Simpósio 
de Forragicultura, tendo abor- 
dado "Manejo e Pastagens 
para Produção de Leite”, en- 
quanto o professor Sebastião 
de Campos Valadares Filho, 
do mesmo departamento, 
participou de mesa-redonda 
sobre "Técnicas de degrada- 
bilidade 'n situ' na avaliação 
de forragens e alimentos con- 
centrados”, ao lado de outros 
especialistas do Brasil é do 
exterior, 

Tese de mestrado da UFV ganha prêmio 
"Moinho Santista Juventude" 

Uma tese de mestra- 
do, desenvolvida no Depar- 
tamento de “Engonharia 
Florestal (DEF) da Univer- 
sidade Federal de Vigosa, 
recebeu o Prémio "Moinho 
Santista Juventude” deste 
ano na érea de Cléncias 
mnu (Emonnm Flo- 

e Solos Agricolas) 
Tnu-- da tese 

Natural em 

UFV, localizada no munici- 
pio de Vigosa. Os resulta- 
dos mostraram que a vege- 

fecuperou-se. 
Para  Margarete, 95% 
dessa floresta já foram de- 
vastados, — principalmente 
por queimadas. Apesar das 
dificuldades de se obter um 
levantamento preciso, a 
pesquisadora acredita que 
as espécies dessa vegeta- 
¢80 "ainda não foram extin- e 

Pioneira 

Pioneira na àárea, a 

permite o casamento de in- 
teresses —econômico e 
ecoldgico, uma vez que de- 
termina o desmatamento 
da floresta em função das 
tendéncias de sua regene- 
ração natural. Assim, se 
existem 50 exemplares de 
uma determinada espécie 
em processo de recupera- 
Çção, é possivel prever que 
dez chegarlio & fase adulta 
€ cinco poderão ser explo- 
radas pelo homem. 

O  Prémio “Moinho 
Santista Juventude” é uma 
láurea instituida em 1980, 
voltada para jovens talen- 
tos de até 35 anos de idade 
€ que tenham apresentado 

nas mesmas especialida- 
des da área de premi 
do "Moinho Santista”, Rei- 
tores e presidentes de enti- 
dades cientificas e cultu- 
rais, sob a diregho do pre- 
sidente do Supremo Tribu- 
nal Federal, Miguel Reale,
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Canil Experimental do DVT permite pesquisas na área 
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XVII Congresso Brasileiro de 

Pesquisadores da Comunicação 

A investigação cientifica 
desempenha importante pa- 
pel nas atividades desenvol- 
vidas pelo Departamento de 
Veterinária (DVT) da Univer- 
sidade Federal de Viçosa 

Atualmente, o DVT 
conta com um Canil Experi- 
mental, cujas instalações 
permitem o desenvolvimento 
de pesquisas nas áreas de 
conhecimento da Medicina 
Veterinária. 

Os cães que constituem 
08 grupos experimentais são 
submetidos a um regime de 
quarentena no canil, em 
baias coletivas e individuais, 
onde são avaliados clínica- 
mente, passam por controle 
de parasitoses e são adap- 
tados aos trabalhos que 
serão realizados. 

No canil, os cães rece- 
bem as sobras dos alimentos 
consumidos no Restaurante 
Universitário, e aqueies que 

necessitam são submetidos a 
regimes especiais" de al 
mentação. À responsabilida- 
de da manutenção e da higi- 
enização das instalações e 
dos cães fica a cargo do 
funcionário Raimundo Nonato 
da Silva. 

Dentre as pesquisas 
conduzidas, destacam-se 
aquelas voltadas ao de 
senvolvimento de técnicas 
cirirgicas e de avaliagdes em 
patologia clinica, bem como 
aos modelos experimentais 
em clinica, ao controle de pa- 
rasitoses é aos estudos em 
reprodução de cães Além 
disso, o Canil Experimental 
possibilta a atuagao de bol- 
sistas de Iniciação Cientifica 
e o desenvolvimento de tra- 
balhos que dardo origem as 
monografias do Curso de 
Especialização em Medicina 
Veterinaria 

Concursos 

A Comunsão Permanente de Poroa! 
Docemse (CPPD) da Universidade Federal 
de Vigows informa que estardo abertas as 

vage de profissor Auiliar ma áres de 

» Veterinária do Departa- 
mento de Veterinára 

A poderão sr feitas das 
B 1) e das 14 40 17 h, o seguistos 
focais. CPPD, Sala 203 - Fd Arthor de 
Silva Bermardes - Carpus Universítano - 
EP 36570-000 Vigosa-MG, ¢ nos Eacrs 
Vórios da Reitoria: Rus Sergipe, 1.0K7, 7º 
andar, Savasai - CEP 30130171 Belo 
Horizonte-MG ¢ Av. W3 Norte, bloco "p” 

Ed. Hrasília Rádio Conter, Sala 2020 
CEPT0719-900 Brasilia-DF 

Estudante da UFV convocado 
para a seleção brasileira 

juvenil de handebol 

CA N(ZUN 

Brasseira em São Paulo. 

O estudante Mário Sa- 
raiva, o Marião (foto), do curso 
de Agronomia da UFV, foi con- 
Vocado para a seleção brasileira 
Que disputard, ainda este ano, o 
Campeonato — SutAmericano 
Juvenil de Handebol, a ser 
rteatizado em São Paulo. 

Marido, que atua como 
pivô, antes de ingressar na UFV
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